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RESUMO

Senna occidentalis (sin. Cassia occidentalis) é um 
arbusto perene nativo da América do Sul e distribuída 
em regiões tropicais ao redor do mundo, frequentemente 
contaminando pastos e culturas de cereais. 
Inúmeros estudos demonstraram que esta planta é 
tóxica para animais. Na medicina popular, tribos 
americanas, africanas e indianas usam preparações 
da S. occidentalis como tônico, estomáquico, febrífugo, 
laxante e antimicrobiano. Diversas propriedades 
biológicas da espécie já foram comprovadas, tais 
como a antibacteriana, antifúngica, antimalárica, 
antitumoral e hepatoprotetora. As análises 
fitoquímicas evidenciaram que as antraquinonas, os 
flavonóides e outros derivados fenólicos são os seus 
principais constituintes. Esta revisão apresenta dados 
etnofarmacológicos, químicos e biológicos publicados 
na literatura sobre S. occidentalis.
Palavras-chave: Senna occidentalis. Cassia occidentalis. 
Fabaceae. Leguminosae. Caesalpinioideae. Fedegoso.

INtRODUçãO

Senna occidentalis (L.) Link (sinonímia Cassia 
occidentalis) é uma espécie herbácea nativa das Américas 
pertencente à família Fabaceae (Leguminosae) e subfamília 
Caesalpinioideae. Apresenta distribuição pantrópica, sendo 
freqüentemente encontrada como uma planta daninha de 
pastos, terrenos baldios e plantações de cereais como soja, 
sorgo e trigo. As denominações populares mais comuns 
para esta espécie são: “fedegoso”, devido ao odor fétido 
característico; “mata-pasto”, por ser facilmente encontrada 
como contaminante de áreas de pastoreio; e “café negro”, 
visto  que  as  suas  sementes  são  usadas  para preparar 
uma  bebida  semelhante  ao café (Corrêa, 1926; Teske & 
Trentini, 1994). 

S. occidentalis é utilizada medicinalmente desde 
longa data por tribos americanas, indianas e africanas, 

como tônico, febrífugo, estomáquico e purgativo. Além 
disso, apresenta indicações como antimalárica em regiões 
da Amazônia e da África. Na medicina indiana, Ayurveda, 
é considerada uma importante droga para o tratamento de 
problemas  hepáticos  e  infecções  da  pele  (Bardhan et 
al., 1985;  Jain et al.,  1998;  Tona et al.,  2004;  Viegas Jr. 
et al, 2006).

Estudos científicos comprovam que o gênero 
Cassia possui um grande potencial biológico (Viegas Jr. 
et al, 2006). Conforme a literatura, S. occidentalis pode 
atuar principalmente como antimicrobiana, antiparasitária, 
inseticida, antitumoral, hepatoprotetora e laxativa. Diversos 
trabalhos mostram também que ela apresenta propriedades 
tóxicas para animais, sendo assim, de grande interesse à 
Medicina Veterinária. Dessa forma, a presente revisão 
objetiva evidenciar aspectos étnicos, biológicos e químicos 
de S. occidentalis, destacando a importância na pesquisa de 
substâncias bioativas.

ASPECtOS ÉtNICOS

Popularmente, raízes, folhas e sementes de 
S. occidentalis são aconselhadas no tratamento de 
diversas enfermidades, como anemia, dispepsia atônica, 
ingurgitamento do fígado, biliose hematúrica, febres 
dos tuberculosos, hidropisia flatulenta e desarranjos 
menstruais. A espécie é também utilizada para curar 
doenças inflamatórias, tais como asma nervosa, 
reumatismo, bem como patologias infecciosas, incluindo 
enfermidades venéreas, erisipela, eczemas, problemas 
cutâneos e oculares (Corrêa, 1926; Coimbra, 1958).

Por outro lado, S. occidentalis tem uso como 
alimento cotidiano de classes pobres da Índia e do Sri 
Lanka. Suas sementes, quando macias, apresentam gosto 
agradável e similar ao feijão (Corrêa, 1926; Vashishtha et 
al., 2007). 

Na medicina tradicional chinesa, as sementes são 
indicadas para melhorar a acuidade visual e remover o 
“calor” do fígado (Yen et al., 1998). Na África, esta 
planta é importante para o tratamento da febre amarela e 
considerada um sucedâneo da quina em quadros de malária 
resistentes. Os nigerianos utilizam o chá das raízes em casos 
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de constipação, a sopa das folhas em quadros de varíola 
e sarampo e a fricção das folhas em pele acometida por 
eczemas e infecções fúngicas (Corrêa, 1926; Ogunkunle 
& Ladejobi, 2006). Na medicina popular brasileira, folhas 
e sementes de S. occidentalis também são empregadas 
como antifúngico tópico, especialmente no tratamento de 
feridas e micoses como “impingem” (tinea do corpo) e 
“pano branco” (ptiríase versicolor) (Fenner et al., 2006). 
Oficialmente, a primeira edição da Farmacopéia Brasileira 
(Silva, 1929) preconiza o emprego do extrato fluído da 
raiz de “fedegoso”, um tônico e depurativo.

Quando torradas e moídas, as sementes da S. 
occidentalis são utilizadas no preparo de uma bebida 
semelhante ao café, conhecida como “café fedegoso” ou 
“café do Senegal”. As populações sertanejas brasileiras, 
especialmente no Ceará, usam-na como verdadeiro 
substituto do café. Em 1925, devido ao elevado preço 
atingido pelo café no Piauí, organizou-se ali a torrefação 
industrial destas sementes para substituí-lo. Desde longos 
anos que vários países aproveitavam-na para fraudar o 
legítimo café em pó (Corrêa, 1926).

Estudos etnofarmacológicos revelam que a S. 
occidentalis é uma espécie de grande relevância para 
inúmeras comunidades tradicionais. Suas folhas são 
utilizadas pelos índios em suas pescarias, pois apresentam 
substâncias hidrossolúveis capazes de matar os peixes sem 
torná-los tóxicos (Teske & Trentini, 1994). Na medicina 
guarani, a planta comumente denominada de taperiva é 
considerada um agente antiespasmódico e vermífugo 
(Noelli, 1998). 

Na região Amazônica brasileira, principalmente 
no Pará e em Rondônia, as raízes da S. occidentalis são 
utilizadas no tratamento da malária (Brandão et al., 1992; 
Jardim et al., 2001). Na região do Xingó (Alagoas), S. 
occidentalis foi classificada como uma espécie de alto valor 
terapêutico, sendo indicada nos quadros de inflamação 
na garganta, hemorragia, gastrite e câncer (Almeida et 
al., 2006). Segundo Rodrigues (2007), os quilombolas 
do Mato Grosso relataram que o decocto obtido com 
as sementes da S. occidentalis é contra-indicado para 
gestantes, devido seu potencial abortivo.

CARACtERÍStICAS QUÍMICAS

O gênero Cassia se destaca pelo grande conteúdo de 
antraquinonas em sua composição. Segundo Rai & Shok 
(1983), a quantidade dessas substâncias na S. occidentalis 
é bem maior nas sementes do que nas folhas e raízes. As 
sementes dessa espécie também são consideradas uma 
eficiente fonte de carboidratos e proteínas do ponto de 
vista nutricional (Katiyar & Niranjan, 1981), mas neste 
caso, é preciso atentar para a atividade laxante comprovada 
de componentes antraquinônicos. Ainda, as sementes 
de S. occidentalis são muito ricas em galactomanana, 
carboidrato que pode substituir as gomas convencionais 

utilizadas em indústrias farmacêuticas, alimentícias, de 
papel e outras (Gupta et al., 2005).

Pesquisadores relataram que a S. occidentalis 
possui corantes, como acrosina e leucoindigotina, esta 
última permitindo substituir a anileira, caso vantajoso 
economicamente (Corrêa, 1926). 

Além dos derivados de antracenos, análises das 
diversas partes de S. occidentalis demonstraram que 
elas também podem conter substâncias pertencentes à 
classe dos flavonóides, das xantonas, dos esteróis, dos 
carboidratos e outras, como mostra  a Tabela 1.

Substâncias inéditas já foram isoladas e plenamente 
identificadas por alguns autores, que propuseram e 
detalharam suas estruturas moleculares. Dentre elas, 
pode-se destacar: matucinol 7-ramnosídeo1 e jaceidina 
7-ramnosídeo2 (Tiwari & Singh, 1977), occidentalol 
I3 e occidentalol II4 (Kitanaka & Takido, 1989), 
cassiolina5 (Ginde et al., 1970), cassioccidentalina A, 
cassioccidentalina B6 e cassioccidentalina C7 (Hatano et 
al., 1999), flavonas (Singh & Singh, 1985; Purwar et al., 
2003) e apigenina (Purwar et al., 2003).
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Tabela 1 - Principais componentes químicos de Senna occidentalis

Classe do Metabólito Nome da Substância Parte da Planta Referência

Quinonas e compostos 
relacionados

Emodina Sementes, raízes, flores,
folhas

Niranjan & Gupta (1973), Rai & Shok 
(1983), Al-Warhi et al. (2003)

Fisciona Lal & Gupta (1973b), Niranjan & Gupta 
(1973), Rai & Shok (1983), Duke (1992)

Reína Sementes, raízes Raí & Shok (1983), Duke (1992)
Helmintosporina Duke (1992), Wader & Kudav (1987)

Crisofanol Sementes raízes, folhas Rai & Shok (1983), Duke (1992)

Occidentalol Raízes Kitanaka & Takido (1989)
Morfolina Sementes Kim et al. (1971)
Crisarobina Duke (1992)

Islandicina

Biantraquinona Al-Warhi et al. (2003)

Metil-antraquinonas Galhos

Glicosídeos antraquinônicos Sementes Lal & Gupta (1973a)
Xantonas Cassiolina (pinselina) Sementes, raízes Ginde et al. (1970), Wader & Kudav 

(1987)
Metilxantona Raízes Wader & Kudav (1987)

Flavonóides Dichalcona Sementes Al-Warhi et al. (2003)

Glicosídeos flavonoídicos Folhas, frutos, galhos Tiwari & Singh (1977), Singh & Singh 
(1985), Hatano et al. (1999), Al-Warhi et 
al. (2003), Purwar et al. (2003)

Quercetina Raízes Duke (1992)
Cirsileneol Galhos Al-Warhi et al. (2003)

Taninos Ácido tânico Sementes, raízes Duke (1992), Evans et al. (2002)
Alcalóides Alcalóides Folhas Hussain & Deeni (1991)

Saponinas Saponinas Folhas, raízes Evans et al. (2002), Ogunkunle & Ladejobi 
(2006)

Esteróides Sitosterol, campesterol Sementes, raízes Rizvi et al. (1971), Lal & Gupta (1973b)

Ácidos graxos Ácido linoleico, ácido oléico, ácido 
esteárico

Sementes Schmeda-Hirschmann & Arias (1992)

Óleo essencial Óleo essencial Sementes Duke (1992)

Carboidratos Açúcares simples e polissacarídeos Sementes Katiyar & Niranjan (1981)

Galactomanana Gupta et al. (2005)

Arabinose Galhos Al-Warhi et al. (2003)

Proteínas Toxoalbumina Sementes Moussu (1925)
Aminoácidos Katiyar & Niranjan (1981)
Peptídeos Lombardo et al. (2004a; 2004b)

Sais menerais Cálcio, ferro, cobre, magnésio, 
manganês, sódio, potássio, zinco

Sementes Duke (1992)

PROPRIEDADES BIOLÓGICAS

Diversas avaliações demonstraram que a 
S. occidentalis pode atuar como antiinflamatória, 
antiplaquetária, relaxante muscular, anti-hemolítica e 
inibidora da peroxidação lipídica (Feng et al., 1962; 
Sadique et al., 1987; Kuo et al., 1996). Por ser rica em 
derivados antraquinônicos também já foi verificado in vivo 
que a planta tem pronunciada ação catártica, porém, com 
potência inferior à Senna angustifolia, o que se mostrou 
correlacionado ao diferencial teor de antraquinonas 
(Elujoba et al.,1989). 

Em estudos com humanos, a S. occidentalis 
apresentou atividade contra o vírus da hepatite B 
(Sama et al.,1976) e muitos autores enfatizam sua ação 
hepatoprotetora (Sethi & Sharma, 1978; Saraf et al., 1994; 
Jafri et al., 1999). Segundo o trabalho de Swanston-Flatt et 
al. (1989), a S. occidentalis não demonstrou propriedade 
antidiabética. Estudos conduzidos por Muyibi et al. (2000) 
indicaram certo nível de toxicidade no uso terapêutico 
dessa espécie já que foram evidenciadas alterações 
hematológicas e histopatológicas em ratos tratados com 
extrato aquoso das folhas. 
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Alguns estudos realizados in vitro mostraram 
que extratos das sementes e das folhas da S. occidentalis  
apresentaram atividade antibacteriana, com relevância para 
Escherichia coli, Salmonella sp e Staphylococcus aureus 
(Gaind et al., 1966; Hussain & Deeni, 1991; Ali et al., 
1999; Samy & Ignacimuthu, 2000). Segundo Oladumoye 
et al. (2007), um dos prováveis mecanismos da ação 
antibacteriana de extratos aquosos e alcoólicos de folhas da 
S. occidentalis deve-se à sua capacidade de rompimento

Frações de antraquinonas, senosídeos e flavonóides 
extraídas da S. occidentalis tiveram uma relevante ação 
contra alguns bolores, especialmente Aspergillus niger 
(Jain et al., 1998). Também, o infuso das folhas e o extrato 
hidroalcoólico das raízes apresentaram uma notável 
atividade contra Epidermophyton floccosum, Microsporum 
gypseum, Trichophyton mentagrophytes e Trichophyton 
rubrum, dermatófitos de elevada multi-fármaco resistência 
e causadores de infecções cutâneas nos países em 
desenvolvimento (Caceres et al., 1991; Caceres et al., 
1993).

A propriedade inseticida também foi atribuída à S. 
occidentalis. Estudos mostram que a espécie pôde inibir o 
desenvolvimento de triatomíneos, insetos vetores da doença 
de Chagas e, além disso, o óleo fixo das suas sementes 
causou a diminuição da aderência dos ovos e a mortalidade 
das larvas de Callosobruchus maculatus, um inseto 
encontrado com freqüência em grãos estocados (Schmeda-
Hirschimann & Arias, 1992; Lienard et al.,1993).

Em vista do uso popular da S. occidentalis no 
controle de doenças tropicais, especialmente em regiões 
da África e da Amazônia, estudos comprovaram a 
capacidade inibitória do Plasmodium, agente etiológico 
da malária e também uma atividade ascaricida apreciável 
em avaliações in vitro (Gasquet et al., 1993; Tona et al., 
2001; Tona et al., 2004, Peter & Deogracious, 2006, 
Viegas Jr.et al., 2006). 

As atividades antioxidante, antitumoral, 
antimutagênica, imunoestimulante e protetora da 
imunossupressão também foram demonstradas por alguns 
autores (Yen et al.,1998; Sharma et al., 1999; Sharma et 
al., 2000; Bin-Hafeez et al., 2001). 

Segundo Quignard et al. (2003), o infuso das folhas 
da planta apresentou uma atividade tóxica relevante 
contra Artemia franciscana, sendo isto correlacionado 
positivamente com a atividade antitumoral. O estudo de 
Calderón et al. (2006) empregando linhagens de células 
tumorais humanas mostrou que o extrato etanólico da S. 
occidentalis foi capaz de atuar de maneira seletiva contra 
o câncer de mama. 

Dados de nosso laboratório (Lombardo et al., 
2004a), demonstraram que algumas frações protéicas 
extraídas das sementes da S. occidentalis apresentavam 
uma atividade citotóxica in vitro dose dependente contra 
herpesvírus bovino tipo 1 (HVB-1) e herpesvírus suíno 
tipo 1 (HVS-1), levando à inibição da adsorção viral e, 

em alguns casos, à inativação de partículas virais antes 
da infecção da célula. As frações protéicas também 
apresentaram atividade antibacteriana in vitro pelo 
método de difusão em ágar, contra E. coli e Listeria 
monocytogenes, indicando assim, a possibilidade de mais 
de um componente ativo atuar por mecanismos específicos 
em diferentes superfícies celulares.

Também mostramos que as atividades biológicas 
das amostras protéicas obtidas das sementes da S. 
occidentalis conduziram ao desenvolvimento de protocolos 
para o isolamento e purificação de macromoléculas 
por cromatografia líquida de alta eficiência (Lombardo 
et al., 2003). Alguns componentes protéicos isolados 
demonstraram ação antiviral via ligação a receptores 
celulares e capacidade virucida específica para HVB-1 
(Lombardo et al. 2004b). 

Em ensaios de toxicidade in vivo, realizados em 
nosso laboratório, obeservou-se que as frações protéicas 
das sementes da S. occidentalis foram capazes de afetar a 
resposta imune humoral e celular de camundongos (França 
et al., 2005). A capacidade tóxica dessas amostras pôde 
ser atribuída a hemaglutininas semelhantes à lectinas, 
devido à ocorrência de aglutinação sanguínea observada 
em experimentos in vitro utilizando eritrócitos humanos 
tipo A, B e O e eritrócitos de carneiro e camundongo, 
conforme dados de nosso grupo (Pinto et al., 2005). 

ASPECtOS tOXICOLÓGICOS

Uma vasta literatura da área veterinária aborda 
o aspecto tóxico da S. occidentalis, devido à ocorrência 
de muitos casos de intoxicação acidental de animais de 
criação. As sementes da planta são incriminadas como a 
causa do aparecimento de doenças miodegenerativas nos 
animais, acarretando grandes prejuízos econômicos a 
pecuária (Pierce & O’Hara, 1967; Barth et al., 1994). 

Além da contaminação de pastos, estudos mostram 
que existe um grande risco de contaminação de rações 
animais com as sementes da S. occidentalis, visto que elas 
apresentam tamanho e densidade similares à maioria dos 
grãos de cultivo. Os sistemas desenvolvidos para realizar 
este controle apresentam custo econômico elevado e baixa 
eficácia (Boyette et al., 1993; Keeton et al., 1996).

Os efeitos da intoxicação com a S. occidentalis já 
foram observados em diversas espécies de animais, como 
bovinos, caprinos, ovinos, suínos, entre outros, inseridos 
em protocolos experimentais. Os principais efeitos 
incluem lesões hepáticas, alterações histopatológicas 
nos rins, degenerações nas musculaturas esquelética e 
cardíaca, perda de peso e morte (Henson & Dollahite, 
1966; O’Hara et al., 1969; Colvin et al., 1986; Barros et 
al., 1999). A degeneração da musculatura esquelética é a 
lesão predominantemente encontrada, tanto na intoxicação 
natural quanto na experimental (Hueza et al., 2007). 
Estudos realizados com frangos de corte demonstraram 
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que a principal conseqüência nesses animais é a miopatia 
degenerativa do miocárdio e um acentuado impacto 
no sistema imunológico, principalmente na bursa de 
Fabricius (Graziano et al., 1983; Gonzales et al., 1994; 
Calore et al., 1997; Silva et al., 2003). 

Segundo alguns autores, as toxoalbuminas, os 
alcalóides, e as antraquinonas são considerados os 
possíveis responsáveis pela toxicidade das sementes da 
S. occidentalis (Moussu, 1925; Kim et al., 1971; Kean 
et al., 1971) sendo o mecanismo de ação proposto por 
O’Hara & Pierce (1974) a ocorrência do desacoplamento 
de processos bioquímicos envolvendo fosforilações 
oxidativas. Segundo Hebert et al. (1983), a toxina 
ou mecanismo de ação ainda não foi definitivamente 
identificado e sugere tratar-se de uma molécula polar de 
natureza protéica. De acordo com Haraguchi et al. (1998), 
a diantrona é um dos principais constituintes tóxicos 
das sementes da S. occidentalis, sendo responsável pela 
promoção da miopatia mitocondrial.

As informações sobre a toxicidade da S. occidentalis 
para humanos são escassas. Recentemente, uma associação 
significativa entre a síndrome da encefalopatia infantil e 
a intoxicação acidental pela planta foi demonstrada por 
Vashishta et al. (2007). Outro estudo revelou que não 
existe qualquer risco toxicológico aos consumidores da 
bebida preparada com as sementes da planta, visto que 
o fator tóxico é eliminado pelo procedimento usual de 
torrefação (Medoua & Mbofung, 2006).

CONSIDERAçÕES FINAIS

A diversidade de informações descritas na literatura 
sobre Senna occidentalis L. (Link) revelam que esta 
espécie possui um rico histórico de uso popular em muitas 
regiões do mundo, sendo sua ampla ação farmacológica 
comprovada em pesquisas científicas. 

Dados etnofarmacológicos revelam que S. 
occidentalis tem um alto valor na medicina tradicional 
da região Amazônica. Dentre suas inúmeras atribuições 
farmacológicas, a propriedade antimalárica merece 
destaque. De fato, a capacidade de inibição do Plasmodium 
sp já foi comprovada em estudos in vitro e in vivo. 
Protocolos clínicos são requeridos para que a espécie 
assuma um importante papel no controle da malária, que 
é a principal parasitose de áreas tropicais e uma das mais 
freqüentes causas de morte em crianças. 

Em virtude de seus princípios toxicológicos, S. 
occidentalis demonstra ser uma espécie promissora na 
bioprospecção de novas moléculas antibióticas. Isto pode 
ser particularmente interessante para o desenvolvimento 
de fármacos antineoplásicos que exerçam citotoxicidade 
seletiva, bem como de substâncias antimicrobianas. 

Frente ao surgimento de microrganismos resistentes 
e de infecções oportunistas, fitoquímicos com atividade 
antibacteriana e antifúngica trazem perspectivas são não 

só pela abrangência nos tratamentos terapêuticos, mas 
também como substitutos da função conservadora das 
formulações. 

Por mostrar uma grande versatilidade bioquímica 
e apresentar distribuição ubíqua como erva daninha 
abundante, a S. occidentalis é de notável importância na 
busca de novas substâncias biologicamente ativas, podendo 
contribuir para a terapêutica por meio do aproveitamento 
sustentável dos recursos do bioma.
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ABStRACt

Ethnic, biological and chemical aspects of Senna    
occidentalis (Fabaceae)

Senna occidentalis (syn. Cassia occidentalis) is a 
perennial shrub, native to South America and 
indigenous to tropical regions throughout the world, 
often contaminating pastures and cereal crops. there 
have been many reports showing that S. occidentalis 
is toxic to animals. In traditional medicine, some 
American, African and Indian ethnic groups use S. 
occidentalis preparations in stomach treatments and 
as a tonic, febrifuge, laxative and topical antimicrobial 
agent. Several biological properties of this species 
have been proved, such as antibacterial, antifungal, 
antimalarial, antitumor and hepatoprotective 
activity. Phytochemical analysis has shown that 
anthraquinones, flavonols and other phenolics are 
its major constituents. In this paper we present an 
overview of the ethnopharmacological, chemical 
and biological data published in the literature on S. 
occidentalis.
Keywords: Senna occidentalis. Cassia occidentalis. 
Fabaceae. Leguminosae. Caesalpinioideae. Fedegoso.
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